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SE PUBLICA LOS SABADOS 

JIoDílüiicilo, I) í c teo de IMÍ). 

No se 'Jevnelvejí los originales que so nos 
remitan para .,u iutíorüióü, respondiendo do 
fe lio ÍSUS actores. 

Toda la correapondencia al Director . 
Para suscripciones, anuncios y encargos d i -

risásaé. a la A d m i n i s t r a c i ó n . 

22.--Marc[uós ds Rodíl.--22. 

I R I 311 

,11 la pilera (iniici 
i : 18 iii se iiiaiifiira 

Besis MaM 
FIN DEL BLOQUE. ~-LA CRISIS.—LOS 

DEBATES., 
E l que no se consuela, es por 

que no quiere. L(>s bloquistas y su 
prensa es t án alborozuaos con el 
discurso de Moret, en VaHadoliJ, 
como se Mlborozaron con él discur-
S0 de Zaragoza y, sin enibai-go, ni 
en el segundo h a b í a pretexto para 
la c a m p a ñ a radical míe luego si
g u i ó , n i en el prinieí-o j a y nad i 
qne signil ique oti'a cosa que la an i 
mac ión de una pSM&d l iberal y 
el deseo de qne eese el e q u í v o e o 
religioso, para evitar una lucha 
que pudiera ser funesta para Es
p a ñ a y para los l ibábales. 

Que Moret ha aprobado las con
clusiones de los miti!ie.s, y (pjo ha 
hecho un llamamiento á los repu
blicanos 

Es natural , pues en a quenas no 
estaban condensadas ni pod ían es
tarlo, las exageraciones de Oicenta, 
los radicalismos rabiosos de Moro-
te, las amenazas á la corona de 
P , Melqu íades , Y respecto á los 
republicanos ¿que hho eLSr. Mo
ret en Val ladol id que no.hubieran 
hecho antes los jefes dé los parti
dos liberales, e spaño les? No se 
pacta con los republieanos, s lnó 
que se les dice, esperad, dejad, por 
ahora, á un lado la cues t ión de la 
forma de gobierno y ayudadnos á 
realizar la obra l iberal sin abdicar 
de vuestras ideas. 

Pero t é n g a s e en cu en ta que el 
Sr. Moret en el mi t in yaliisoK^ino, 
se c r e y ó en el caso de deedai ar que 

el partido liberal no es antirreli
gioso, íii ataca al dogma, ni á los 
cánones y no pide más que el res
peto al derecho civil, que es el Ins
tado, y o l cumplimiento del Con
cordato, y esta es doctrina constan
te del partido liberal, sostenida por 
tíagasta, por Montero Ríos y aún 
por aquel gran regalista llamado 
Cánovas; y si me apuran mueho, 
por aquellos moderados que nego
ciaron y llevaron á cabo el Con
cordato y publicaron una ley de 
Instrucción pública tan liberal co
mo la de Moyano. 

Él Sr. Moret, como no podía me
nos, ha hecho un llamamiento á j a 
pü% para condenar así el fanatis
mo nŵ PO yel fanatismo rojo,aquel, 
excitando á los católicos contra el 
l iberal ismo,éste predicando la gao 
rra y el exterminio contra las Boa-
ciencias* 

Lucidos han quedado los blo-
quistas radicales si esperaban otra 
oosu del jefe de un partido guber
namental, que en breve podrá 
tener las responsabilidades del 
poder, 

E! acto do Val ladol ia es la reetu 
íjeacióñ1, es la negae ión del bloque, 
tal como la e n t e n d í a n muchos se
ñ o r e s y los aplausos de Canalejas 
j de D. M-dquiadcs tienen su expl i 
ca j ión lógica, pues ambos esperan 
que las circunstancias les cojan en 
buena posición, por aquello de que, 
s e g ú n a t i m a un cxminis t ro muy 
travieso, vale m á s estar qentpo 
para todo. 

Sagasta cuando quería el poder, 
ó las^osMS así lo reclamaban, ame
nazaba á ( j ánovas con caer del la
do de la libertad; ahora el Sr. Mo
ret amenaza con oponer la ma^a de 

la ola roja á la masa de la ola ne
gra, si sus llamamientos á la paz y 
á la concordia no dan resuitado. 

En restinien, el mi t in de Va l la 
do l id , que era necesario, ha tenido 
todos los sacramentos del guber-
n a m e n t a l í s í m o y así se r e c o n o c e r á , 
seguramente, cuando de un modo 
sereno pueda comentarse el dis
curso. 

A mi entender solo ha dado el 
Sr. Moret, para halagar á los b lo -
quistas, una nota peligrosa, la de 
creer que debe proseguir la propa
ganda. 

¡Dios nos coja confesad )s! ¡Que 
de mí t ines nos esperan en Alco r -
con, Vi t igudino, Aicobendas y 
otros puntos, y que de oradores 
e s p o n t á n e o s criados á los pechos 
de Moróte! 

n i * * 
Se ha resuelto la crisis, sacr i í i -

cando el s e ñ o r Maura al general 
P r imo de Rivera. 

Desde la des t i tuc ión del general 
Mar t i tegni del cargo de J é í e del 
mayor Central , la salida del Mar
q u é s de Estella, era cosa descon
tada y U'o encontrarse para el se
ñ o r M i r t i t e g u i c o m p e n s a c i ó n en 
ot ro puesto. 

A h o r a - y es natural que asf f ea 
—se comenta la conducta seguida 
pop el presidento del Consejo en 
esta crisis, con la que dió lugar á 
su d iscus ión cuan l o e n c o n t r ó di í í -
cultadeg para el nombramiento del 
general to'fio ayudante candidato 
del actual Minis t ro de la Guerra á 
la Jefatura del Estado mayor Ccn-
trab 

Entonces, para sostener la pro
puesta del general Linares, plan

t eó una crisis total; ahora, en des
agravio del general Mar t i tegni , sa-. 
c r i l i có al M a r q u é s de Estella. 

E n las C á m a r a s se han plantea-, 
do debates acerca de esta crisis, 
chica, en la cual fué arrojado per
la borda un Minis t ro C a p i t á n ge-. 
ñe ra ! . ¿ P a r a que discut ir estas co-. 
sas si, al fin, cora ) no intervenga, 
el Sr. P r imo de Rivera y se deje, 
l levar por su c a r á c t e r impetuoso^ 
nada ha de sacarse en limpioV 

Esto de discutir las crisis, plan
teando con tal mot ivo un debato, 
pol í t ico , pasó , realmente de moda 
y se conserva miicamente como, 
uno de tantos resabios de n u e s t r á s 
costumbres parlamentarias. 

E l país es tá ya cansado de que 
se pierda el t iempo en discusiones, 
que quitan espacio á otras cosas de 
m á s ut i l idad. 

E n las C á m a r a s c o n t i n ú a n los 
consabidos debates de r é g i m e n j o -
cal y de comunicaciones m a r í t i 
mas. 

E n el Sonado, en medio d é la 
m á s espantosa soledad, los s e ñ o r e s 
Ca lbe tón , Palomo y Maestre, no 
dan paz á los indiv iduos de la Co
mis ión , presentando y apoyando 
enmiendas al proyecto de r é g i m e n 
loca!, ayudados por el Sr, Sol y 
Ortega. 

No basta que el jefe del gobier . 
no haya dicho (pie no se a d m i t i r á n 
m á s enmiendas n i que se haya 
pactado en el Congreso la aproba
ción del proyecto: los d e m ó c r a t a s 
siguen haciendo el «p r imo* dando 
solemnidades, que ya carecen de 

icia, á una d i scus ión , cuyo ti -
e s t á previsto y del cual espe* 

elle 
nal 

q u e adese r r a r estos dos n i c h o s p o r l a p a r t e d o u d a 
seadeacer la s e c r e s t í a n u e b a c o u v u a p a r e d q u e -
teno-a dos pies y m e d i o o t ros pies de a n c h o muy 
b i e u e c h a » . - 5 . a « Y t e n que adoaser v n a p u e r t a 
e n l a p a r t e mas c o n b e u i e t i t e que s i m a p / s a l i r a l 
con-edor que adeaue r d e l a n t e d e l n i c h o quede -
v e s t a r sobre e l de l c o n d e s a n t o p.a q u e p o r e l l a 
bon^ace a d e c i r misa, a l a l t a r q u e a d e a v e r a l l í y t e n 
d e r a t res "Pies y m e d i o de a n c h o y d e a l t o s ie te pies 
v ^ o r a de c a n t e r í a p o r v n o de los lados m a s c o n b e -
i d l í i f é v no r É\ o t r o do p i g a r r a consu c a p i a l z a d o 
d ^ r m e s m o y e c h o á l i e g l a ^ . ^ f í l C o n v e n t o , e l 
21 do A g o s t o de m i , d i j o : « q u e p o r q u a n t o ss.' 
d o n f r a v m a u r o de b i l l a r r o e l q u e d ios a y a ob i spo 
neo f u e W i a c a en e l a u s n i a d e l t e s t a m e n t o c o n 
que n n r i c m a n d o t r a s l a d a r y s e p u l t a r sus gues so . 
en e m i i o c o n b e n t o de s a n s a l v a d o r de L o r e u z a n a 
d o n d e l o e j i í x b profeso y e n e l Í n t e r i n e s t á n de-
p o d a d o s e n l a y g l e s i a c a t r e d a l de J a c a p o r t e s t i 
m o n i o de J u a n m e r i n o n o t a r i o d é l a m i s m a ciuddU 

^7d5 — 

r r e a l e s ^ d e p l a t a y l a o t r a es d e l n a c i m i e n t o e\ 
serco d e h e b a n o y p l a t a c o n o c h o p u n t a s de bronsse 
d o r a d o ba l e se isc ientos r r e a l e s ^ m a s r n a a.lba 
m u i r r í c a l a b r a d a d e y l o detúfca c o n p u n t a s l e n c a ' 
xes y i r a m o s o penachos d é l o m i s m o que ba le une -
iyecientos y b e y n t e y .se is r r e a l e s ^ i n a s dos a lbas 
r r i c a s a v n q u e n - ü t a n t o c o m o la de a r r i u a c o i i l a 
m i s m a l a b o r q u e b a l e n m i l i y se i sc ien tos y dos 
r r ea l e s mas v n a bolssa. de c o r p o r a l e s b o r d a d a do 
o r o y a l j n f a r sobre baso b l a n c o y c o l o r a d o y ate-
r a d a e n t a t e t a n be rde que ba le q u a t r o c i e n t o s 
r r e a l e s - ^ m a s y nos c o r p o r a l e s de ca ja a f o r r a d o s 
y bo rdados de o ro y p l a t a c o n su c a x a b a l e n d n » 
c i e n t o s r r e a l e s - ^ m a s v n i a n u t i a c o l o r a d a b o r d a d a 
de o r o c o n s u c a x a do b a l o r de se isc ientos y qna y 
t r e s r r e a l e s » — E s t a m i t r a , en u n i ó n de o t r a s t r es , 
u n a de las cuales f u é de F r a y B e n i t o M a r i n , O b i s . 
no de J a é n , e x i s t e e n el ex C o n v e n t o ele f i l i a n u e -
v a < _ p o r c i e r t o que e l Sr . V i l l a a m i l y C a s t r o - -
MobiUcuio Lítúryko dn Galicia en la lUrnl Mecho, 



X v o z 

ran los liberales el poder. 
N > faltan todav ía candidos que 

croan en qao el proyecto puede es
tancarse, pero estos son los menos 
y de los (píe no suelea estar inicia
dos en la política do catre bastido
res, que se hace sin luz ni ta i ti
gra fos. 

M syor i n t e r é s despierta en et 
Congreso la discusión, del proyec
to de Ooinunicacio.n!'-s m a r í t i m a s , 
por lo mismo que en él vea til?, n 
muchos y muy importantes interc-
HIVS •[)articulares. 

rai 'eee que las comisiones que 
han venido de los puertos algo 
han obtenido en las-gestiones que 
Llevan realizadas, c o n s i d e r á n d o s e 
m á s que probable la mod i í i eac ión 
del a r t í cu lo m i n o r o , que es el (pie 
t íons t i tuye el caballo de batalla. 

OiljilíllJiy \)D !|HÍÜ?);ís 
Madr id 2 de Marzo de 1909. 

Konin, ó si esta ac'ccdG yalaim-
r . i 'v ih á los (leseas del jefe del par
tido-conservador, p^ru aún los que 
están en cierta clase de secretos, 
«o deben ni paedea •diseulpai; liou-
radaaionte queso me liíiqae el (Jon-
cardato en una extensión y alcance 
para qne tal convenio no faculta; y 
mucho menos paede haber disculpa, 
si. de tal modiiieación (nrqor dicho 
anulación de parte del misino) no 
ha de sol)revojiir, como asi sucederá, 
níH'gnu benoíicio para el Estado ni 
pa,ra el c-ontribayentg (Vpn- era á lo 
que el ffóbierno podía aspirar), n i 
tampoco • para los intereses de- la 
l l d c i ó u y del Ulero, que no necesi
ta]! ni reclaman &í B5PA.ti; la mo 

:\ i ( > N j ^ ^ I ^ o „ 

eos de la ("omisión mixta. 
Dice el articulo 5.° de aquel 

ccnvmiio, «que se hará una nueva 
división de diócesis para mayor 
comodidad y utilidad . espiritual y 
que a] EFECTO SE CONSÎ EYARÁN 
las sillas metropolitanas existentes 
en acpiolla focha y que ASDIISMO 
SE CONSERVASÁN las.diócesis,;entre 
lasque íie;nra.Mondouedo>. 

Ea euánto, pues, á la conserva
ción, lo mismo está Mondnñedo 
que Légo, León, Toledo, Sartiago 
^ v i l l a ect.;;oi.{)i¿ 

Y ahora veamos los deseos ma
nifestados por S. S. Pió I X . 

«Habiéndosenos espuosto-dijo— 
que h utilidad *j necesidades de 

de quer so liablá y la que; aquella fieles exi-enoma nueva di 
^ para, nosotros una expoliación visión de las dióíwsis, he mes joz-a 
inicua por lo innecesaria. 

Supresión de 
•33fS 

Eaqjezaaios á sospechar (|ue la 
de M>ndoñedo está amena^ad:t de 
muerte, y confesamos que no es 
primordial motivo para nuestra 
'alarma que ái fronte del Oobierno 
se encuentre el partido conservador, 
á pesar de que á. él van fatalmente 
unidos cuantos perjuicios, y despojos 
ha sufrido la ciu l a l de Mm loñedo. 
! Uespaés de leer el Concordato y 
de encontrar ea. el mlsm i amparo y 
defensa para naestres derechos, os 
fácil que ante la suposición de que 
van á sor conculcados y ante la idea 
ide un nuevo despojo, en que nos 
hace sospechar el signilicativo y 
antip-itrictico silencio de la b ' í v i l 
cxzelsa p rémt i ; fácil será, deci-
hios, que emitanios alguna i lea y 
estampemos alguna palabra que 
ciliíicarán de irreverentes, ó tal vez 
de volterianas, aquellas personas 
que por un ojo solammte Uoixm la 
alesgracia que amenaza hundir en la 

. iniseria y en la po'oreza á machos 
yecinos de Mondohedo. 

Con franqueza haremos dednecio-
nos- y emitirémos opiniones, siu que 
oíos importen un bledodos epíteto-s 
inertes qne emplean siempre los 
.simulamos entusiasmos y las supues
tas tristezas para encnJuir con el 
ruido la doblez y la falsía. 

Diíicil es aíirmar en,los presentes 
momentos si es el Sr. Maura un vil 
.servidor de proyectos que vengan de 

Ko es solamente ante el Gobierno 
á dond^ debe'mos acudir, sinó qiie es 
preciso llega;:-hasta loo erlesiá.ioeos 
dé la 0 mnsióa mixta, y pedirles.que 
no olvidun que '^m^A^Hh^ 
conciencia, y el de p itriotisoi) ade-
¡viás los mitrados españoles señores 
Cardenal, Aguirre y Obispo de Sión, 
de oponerse a la supresión de Obis
pa,ios, evitando .con ello que jinchas 
familias perezcan de hambrí y emi
gren otras d'd suelo qne les vió 
nacer. 

Nosotros, lo decimos, ingenna-
nientr,' - mucho conüames en los dos 
rrelados citados, á quienes han. ¿e 
seguir los demás señores de la (íomi-
sión; y'sirve de base para nuestros 
optimismos la rectitn l , y la bondad, 
ademas, de aquellos dos Obispos que 
no lian de consentir que, sin ñeco- . 
sidad que lo aconseje ahora ni para 
lo sucesivo, se maten varias ciuda
des, por tolerar, que se supriman , 
diócesis y entrando a saco en el 
Goncordato-

Aates de leerlo con algia dete
nimiento ñgai-abásenos que ea el 
mism) se eneontraría la . diócesis 
minloniense en peores circuastan- , 
cías que la de cualquier capitabde 
provincia; pero después de conyen-
cernos de que n o hay diferencia 
entre unos y otros Obispa los ,y de' 
ver estampados en las Letras Apos-
t'nicas en que 33 c.mílrmó aquel 
C)ncordato, los deseos dé l a Santa 
Hele, manifestados por S. S. Fio I X , 
es justo qne el bien lo esperemos-del 
Pontííice actual y de los eclesiásti-

do verificarla á su t iempo». Po r 
esta misma razón se establecen 
•nueins diócesis (Ciudad Real, 
Madrid, y Victoria, art.0 5.° estain), 
ai propio tiempo que se reúnen 
mas con otras (la de Albarracín á.]^ 
de Teruel; la de Bárbastro á la de 
Huesca; la de Ceutaii la de Cádiz y 
otras varias), que según confiamos, 
•podráU. rrsulnUrsc algún día á 
su eskiio prim'díüo, siendo ftl 
des^o principal nuestro y de 
esta Santa Sede que se AUMENTE 
v AMPLÍE el número do las dióce
sis». .• i'i,yj:hf. bi' i-Á CÍÍI 

dhira no liacer demasiado exten
so este artículo, continuaremos 
este trabajo en ¡rimeros sucesivos. 

El llanto ád la viada 

Muere cierto -deudo mío, 
y la buena de su esposa,:) 
cumpliendo coa los deberes 
sociales, viste las tocas 
de la viudez, y anegada 
en las lágrimas, que brotan . 
de sus;bellísimos ojos, 
como perlas vaporosas, 
lanzando gran les suspiros 
su triste suerte deplora. 

Ea torno de la cuitada 
se agrupan varias personas 
que mitigan su tristeza 
con frases consoladoras. 

—-Seca tu llanto, ten calma, 
tu desventura soporta 
con resignación, y piensa 
que Dios á nadie abandona—-
la dice,, por decir algo, 

vma apreciable señora, 
y tras de una breve pausa 
añade, por baldar, otra: # 

—Grande, hija mía, es la pena 
que en este instante te agobia; 
mas sírvate de consuelo 
que, por sus laudables obras, 
el bueno de tu marido 
goza de Dios en la gloria. 

Kueva pausa. í.e interrumpe 
otra vez cierta devota 
con pretensiones de santa 
y ribetes de íilósofa, 
que exclama mirando al cielo 
cu actitud melancólica: 

— L a muerte ¡Oh Dios! ¿Que es la 
(muertel 

•El fin de la humana historia! 
Hoy unos... otros más tarde 
todos vamos á la fosa 
M i i q l a m s ú cmmje íí fc 1 * u 
y la realidad se toca. 
La muerte es el bien supremo 
quedas almas justas gozan 
en pago de las virtudes 
que en este mundo atesoran. 

A pesar de los consuelos 
ene la prestan cariñosas 
las buenas de sus amigas, 
U pobre .vindu, solloza: U 
y tras otra nueva pausa, 
con su pañuelo'de blonda, 
seca el llanto y en seguida, 
dirigiéndose á una prójima 
(fue, por único consuelo 
para una pena tan honda, 
la dice que las desgracias 
conforme vienen se toman, 
exclama inconscientemente: 

¡Amiga, razón te .sobra: 
pero, aunque quiera, m puedo 
remediarlo, pues no ignoras 
que yo siempre me disgusto 
por la más pequeña cosa! 

J. P. SAN MAETÍN Y AaumiiE. 

E L RICO POBRE 

H a b í a 11 n hombre que al acos-
sarse no qoudo dormi r en toda la 
noche pensando: ¿ P o r q u é la vida 
es tan penosa para los. pobres? 
í P o r q u é los ricos aeuraulan tanto 
dinerot Tienen cajas repletas de 
oro, y sin embargo, algunos hay 
que se pr ivan ele todo para seguir 
amontonando. Si yo fuera r ico no 
v iv i r í a de igua l modo; d a r í a m e 
buena vida y p r o c u r a r í a (iue 110 
fuera peor la de los d e m á s . 

par/. 5-53 - c o m e t e e l e r r a r ü e l l eunnr ahadahs & 
rodas estas m i t r a s . - F r a y M a r t i n L ó p e z , M a y o r d o m o 
d e l C o i i v o n t o b e n e d i c t i n o de S a n J u a n de P o y o , 
e n n o m b r e d e l mismo-, e n 26 de F e b r e r o de K U Ó , 
r e d i m e 500 d u c a d o s de'ceÜSG, res to de los 1.000 
q u e a q u e l Q o n v e n t o r e c i b i e r a d e l de V i U a n u e v a , 
en 6 de S e p t i e m b r e de 1 6 3 8 . — K n 26 de S e p ü e m -
b r e de 1053, F r a y A n s e l m o P é r e z , A b a d ; F r a y 
J o s é O r t i z , P r i o r ; F r a y P e d r o de V i l l a r r o e l , F r a y 
C r i s t ó b a l de S a n t a M a r i a . F r a y A g u s t í n de R o -
b l e d o , F r a y x A g n s t i n de A r í i c i e l , F r a y A m b r o s i o 
de M e l ó , F r a y B e n i t o de Escoba r , F r a y A n d r é s 
M a r t í n e z , F r a y J u a n R u i z y F r a y J u a n O r t i z , 

' i i i o n j e s de V i U a n u e v a , c e l e b r a n c o n t r a t o c o n 
A n t o n i o R o d r i g u e z Maseda , M a e s t r o de a r q i ü t o c -
^.ura. v e c i n o d e ' M o n d o ñ e d o . — P o r é l se o b l i g ó é s t e 
á c o n s t r a i r , en el C o n v e n t o , e n 4 a ñ o s , p o r 3 4 0 0 0 
rea les y 32 í a u e g á s de c e n t e n o , ba jo c i e r t a s c o n d i 
c iones , d i f e r e n t e s o b r a s . — E n e l c o n t r a t o r e f e r i d o 
se v e n . e n t r e o t r a s m u c h a s c o n d i c i o n e s , las s i -

—-V ü — • 

geiontos:—1.a Q u e se c o n s t r e i r í a n « los d b o s dos 
paños de c l a u s t r o n n e b o q u e f a l t a n d e l mesrao 
modo y f r a b i c a que e s t á n los o t r o s dos s i n q u e a y a 
difere-nCía n i n g u n a de unos ao t ros* . — 2 , ^ « Y t e n 

^Uiesea l eacor el n i c h o d e l c o n d e s a n t o y d e l san
to c r i s t o d é l a m a n e r a queba R e f e r i d o y s e e n t i e n -
de q u e l a f r e n t e de dhos n i c h o s q u e a c e n ' c a r a a l a 
i g l e s i a andese r de c a n t e r i a d e l b a i l e e l o r o b i e n l a -
b r a d a consus faxas y eupos tas y basas c o n f o r m e 
y es ta la t r a s a ya R i v a n e l R e m a t e A de l l e n a r 
dos agu]ns o |> i ra in idas , ,que y e s t é n a p l o m o d é l a s 
p i l a s t r a s del n i c h o de l , s an to c r i s t o y . e n m e d i o ade-
])Oner V i i a t a r j e t a yene!la las arcc-ias d e l c o n d e 
s a n t o y E l buc-co- de los n i c h o s q u e y e s l o q u e c a y e 
d e n t r o ' déla p a r e d adeser de c a n t e r í a d é l a de co
bo ey ra o d i e p i z a r r a d é l o qaie m e ^ o r conben ie se> . 
— 3. ' Y t e n (|ue adeacer d e n t r o d e l n i c h o d e l 
c o n d e santo-dos caxas acada l a d o v u a d o n d e pue
dan p o n e r los buesos que oy l iesta n e n l o s q u e a y 
echos on^a capilla d e l c o i j 4 e s a i ^ * » . 7 - l . í l ^ Y rui 



A V O Z D K M O N D O N B n n 

Do pronto s o n ó una voz que le 
di jo: 

— ¿ Q u i e r e s ser rico? Aquí tienes 
una bolsa; no hay en ella m á s que 
i m escudo, pero en cuanto le sa
ques, otro le r e e m p l a z a r á . Puedes 
s loar cuantos escudos quieras y 
eu seguida arroja la bolsa al r í o . 
Mas antes de echar al r ío la bolsa 
no gastes ni uno solo de los escu
dos, porque el resto se con veri ira, 
on piedras. * 

E l pobre hombre c r eyó volverse 
loco de a l e g r í a . 

Cuando se s in t ió algo m á s ti-an-
-quilo quiso dar comienzo al disfru-
te del regalo. 

Y apenas sacó el escudo, vio que 
de l fondo de la bolsa su rg í a o t ro . 

— ¡Soy í o l i z ! — p e n s ó — P a s a r á to
da la noche sacando escudos y ma-
Sana a m a n e c e r é opulento. ¡Manos 
á la obra! A primera h a r á arroja
r é la bolsa al agua, y desde enton
ces v i v i r ó com o d a m en te. 

Pero l legó la aurora y c a m b i ó 
de parecer. 

— Si quiero tener el doble de es
ta cantidad—se dijo—es preciso 
pasarme el d ía extrayendo dinero. 

Así lo hizo, empleando el día en
tero en sacar escudos. 

A l d ía siguiente q u e r í a más , y a l 
o t ro , m á s . No podía decidirse á 
abandonar la bolsa. Oomenzó á 
sentir hambre, y entonces r e c o r d ó 
que no tenía m á s que algunos pe
dazos de pan, negro y duro . 

I r á comprar otras viandas era 
imposible, parque al instante se 
c o n v e r t i r í a n en piedras sus hermo
sos escudos. 

Hubiera querido comer, pero de 
n i n g ú n modo separarse de su bol
sa milagrosa. 

C o m i ó el pan duro y negro, y 
c o n t i n u ó su tarea de sacar o ro . 

N i a ú n por las noches descansa
ba. Así t r a n s c u r r i ó una semana, 
un mes... mucho tiempo, v iv iendo 
de la caridad de los vecinos. 

De vez en cuando toma una 
g r an reso luc ión: se aproxima al r ío 
para a r r o j a r l a bolsa al a | | ia ; pero 
se arrepiente y vuelve á su m í s e r a 
inorada para seguir sacando oro, 

H o y está viejo, amaril lento como 
sus montones de oro, pero na cesa 
cu su í m p r o b o trabajo. 

Y así muere pobre, sentado so
bre un banco, opr imiendo entre 
sus dedos la bolsa... 

LEÓN T O L S T O I . 

ma P r o c e s i ó n rogativa, hoy fiesta 
del esclarecido Prelada de esta 
Diócesis San Rosendo, ruegan á 
V. E-., tan amante de a n t i g ü e d a d e s 
y glorias patrias,influya eilcaz.nen
ie por la c o n s e r v a c i ó n de. esta Uio-
eesis an t iqu í s ima , evitando d í a s de 
luto al pae'oio, que no tiene otra 

MADUÚ").' EXJMO. srt. NUNCIO DH su 
i SANTIDAD. 
En nombre del Clero, Autor ida 

des y pueblo, reunidos para cek--
• brar una so l emn í s ima P r o c e s i ó n 
rogat iva, hoy festividad del escla
recido Prelado tían Rosendo, r u é -
gole interponga su valiosa i n í i a e n -
eía por la c o n s e r v a c i ó n de esta 
Dióces is an t i qu í s ima y de br i l lan te 
historia. — ^ Obispo. 

La contestación dol Nun
cio no se ha he o lio esperar y 
la transcribimos á continua
ción: 
M a d r i d , 2-MONDOÑiCDO. JLUS-

TRÍSBíO Y RVMO. SU., OBISPO. 
Enterado de su i m p ó r t a m e tele

grama, c o m u n i c a r é coa mucho 
gusto á la Comisión' mixta las alar-, 
mas del Clero, Autoridades y pue
blo de esa su amada Dióces i s .— 
Nuncio Apostólico. 

Felicitamos al Sr. Solis, á 
quien Moncioñodo está alta-
meiue a^rádeeido: 

IfijlL 

Conducta plausible 
Como no hemos tenido co

nocimiento de que los Obis
pos que se hallan al frente 
de diócesis que estén en pe
ligro ser suprimidas, hayan 
liecho gestiones para que es
to no suceda, insertamos con 
gusto y satisfación los dos 
siguientes telegramas dirigi
dos por el Prelado de Mon-
doñedo al Sr. Maura y al 
Nuncio: 
MADRID. EXCMO. SR. PRESIDANTE 

DEL CONSEJO DE MINISTROS. 
Reunidos el Clero, Autoridades 

v r,neblí) para celebrar sole.mnísi-

La poses ión del Peanato 
Gomo indicábamos en el 

número anterior la ha toma
do el domingo último de este 
importante cargo, en la san
ta 1; 0. el que hasta hace po
cos días fué Penitenciario de 
la misma, nuestro distingui
do amigo el M. I . Sr. Dr. don 
Gervasio Rodil Osorio. 

Con motivo de tan fausto' 
süceso, ha recibido el señor 
Rodil innumerables felicita
ciones que hacen patentes 
las'muchas simpatlas con que 
cuenta, tanto dentro como 
fuera de la población. 

Los alumnos del Semina
rio, de donde á la vez es Uec-
tor, estuvieron soberbios. 

Obsequiáronle con una se
renata frente al Seminario, 
cuya fachada' se hallaba 
adornada con una bonita i lu-
minaoión elé3trioa, reinando 
entre los escolares la mayor 
animación y prorrumpiendo 
á cada paso en entusiastas 
«vivas» á su Superior. 

Durante la comida extra
ordinaria con que el nuevo 
Sr- Deán los obsequió, se pro
nunciaron varios discursos, 
que fueron muy.aplaudidos. 

Sabe el Sr. Kodil cuanto 
le apreciamos, y-que verda
deramente nos alegramos de 
su merecido ascenso, y al 
mismo tiempo que le repeti
mos nuestra felicitación, no 
podemos menos de consignar 
nuestra simpatía á los esco
lares mindonienses, que die
ron pruebas de su acendrado 
cariño á sa ilustre y bonda
doso Rector. 

£ n el Seminario 
Mañana se celebrará en el 

Seminario, con gran solem
nidad, la festividad del insig
ne Maestro de las Escuelas, 
Santo Tomás de Aquino, pa
trón de los Teólogos. 

Tí abrá misa, cantada, en la 
que pronunciará el panegíri
co del Santo, el ilustrado 
Diácono, Lic. y Dr. en S. Teo
logía D. Nicolás Novo Roca. 

Ordenes 
Las confirió hoy de Diaco-

nado y Presbiterado en la 
B. I . 0. el l imo. Sr. Obispo á 
los alumnos que fueron apro
bados en los últimos exáme-
•nes. ' ' ' - • • :• • :-: ! 

Damos á los ordenados 
nuestra más cordial enhora-

' buena. 
Sobre la p ióce s i s 

Después de escrito nuestro 
editorial, nos enteramos que 
se ha reunido nuevamente la 
comisión mixta que entiende 
en el proyecto de arreglo de 
las dióeesis. 

Durante la reunión, el car
donal Aguirre, que venía sus
tituyendo ah cardenal San
cha^ anunció la dimisión, en
tendiendo que no debía con
tinuar en ei cargo desde el 
momento en que el cardenal 
Sancha había fallecido. 

Asegúrase que el gobierno 
cubrirá la vaóante designan
do al mismo . cardenal Águi-
rre, y que lia hecho indica
ciones á la oomisión^ para 
que termine sus trabajos lo 
más pronto pUsible. 

f^isticSsnriÓ espantadizo 
Mauifeskeioue^ que acerca del mm 

lia, hecho «iVlamlorieilo»,- cortareu el 
chorro de Gomariicaci'on entre «La De
fensa» y la diviüKiaiVy «airó en dauza 
este colega.. -.. . * 

No valsa solo el periódico carlista, 
sinó que piensa daiv/.ar el agarrao cou 
la Moral católica, para probar que esta 
no admite las teorías del otro semana
rio, acerca de la moralidad del baile. 

; No puede consentir «Moudoñedo» 
que la pilosa «Defensa» se meta en 
danzas, y por tanto el periódico del 
impresor "del «Boletín Eclesiástico* de
bo'declarar cuanto antes. u M et orbi, 
que al proclamar la compatibilidad del 
baile con la más estricta moral, se ha. 
referido al baile de San Vito. 

Con lo cual «La Defensa» volverá 
de nuevo á su éxtasis y quedará arre
glado el peliagudo asunto, del cual 
depende la felicidad del carlismo y de 
Terpsicoie. . . 

Que son de la misma familia. 

Pena de muerte 
A tan terrible pena lia sido condena

do por el Jurado, el asesino de José 
García (Fontes), Jos* Pérez (Tadin)^ 

,Ln Lu^o, donde en caso de negación 
de indulto se llevaría á cabo la ejecu
ción de la sentencia, se harán gestiones 
porque aquella pena sea conmutada, y 
lo 'mismo ocurrirá seguramente en 
Mondoñcdo. 

Celebraríamos que el̂  éxito llegase á 
coronar las gestiones reíerida^. 

S^napre feliz 
É inoportunísimo, pero muy fresco, 

eso si. 
. Comprenderán nuestros lectores que 

no podemos referirnos á nada de este 
mundo no siendo al periódico carlista 
de la localidad. 

En cnanto á oportunidad y acierto, 
continúa abandonado de la mano de 
Dios nuestro compañero, lo mismo tra
tando de cosas de arriba que escribiendo 
de las de tejas abajo. 

Ño se vio ni se ha de ver jamás 
periódico más inútil ni más desgracia lo, 
poro tampoco más terco, y vayase lo 
uno por lo otro. 

Demostró sus excepcional o* apti tu-
ch* «La Defensa» cuando abogó ,(.amv 
no ^(3^ le d e s a m a r r ó la cabeza el 
proyecto) por la prolongución del ferro
carril de Villaodrid á Lugo, con lo qúéy 
no á sabiendas sinó por ignorancia, («LA 
Defensa» es una bellísima persCE:n per
judicaba á Mondoñedo porque pedí* 
para ella JJoiSftcióiiy el eterno aisla
miento; pidió después miestro colega 
(la petición fué de las que eu eí limbo-
llevan el. primer premio) que el Gobier
no no construyese la carretera de Mon
doñedo a Rikorto... y ahora uuestro 
compañero (también pide pero no deci
mos lo que), echándose de muy amanto 
de nuestra Catedral,, (y es verdad, por 
lo de la silla de Coro) alude en forwa. 
delicada y escnltural á los trabajos 
que hizo ó no hizo (que es lo que no sabe 
«La Defensa») en pró de la Catedral, 
el Diputado por Mondoñedo. 

La oportanidad siempre creciente 
con que «La Dotensa» quiere p i n t a r 
la mono, nos demuestra que cada día 
le duele mas (¡por si acaso! i no haber 
pescado aquel deanato... y aún ha de 
conseguir nuestro compañero (de esa 
clase son sus triunfos) qao nos amolde
mos á la supresión de la Catedral, como 
me lio • único de que algún enemigo de 
la prosperidad de Mondoñedo, necesito 
buscar otro olivo que le cobije. 

¿Seria eso bastante compensación? 
No ha de faltar quien diga y crea 

q^e sí,-"- .. . / ^ ,n 

peor es meneallo 
Bajo el epígrafe «¿Sociedad de recreo: 

ó club de intriga?» hemos lefio en él 
seraadario «Mond-medo» un suelto de' 
perdonavidas que eu un principio no-
ucertábam )s á explicar, por desconocer 
á que entidad podía referirse; pero un 
ami'io cariñoso nos. sacó pronto de 
aludas» . . . 

Úk el Casino de. Mondoñedo, un 
pretondieuto á socio propietario fué 
rechazando en Junta general por nueve 
votos contra seis. 

He aquí todo % ocurrido, en resiiraen,, 
y lo que provoca los enojas é iras de-
«Mondoñedo», cual si los individuos- do 
una Sociedad; que cumple en sus Juntas, 
cou el reglamento, tuvieran necesidad 
de pedirle venia para e j t rc i t$ sus de
rechos, ó-si se tratara do un caso mwva 
y nunca visto en el Casmo, para que 
mereciera los honores de llevarlo á la. 
prensa. 

No creemos, pu«sr q-us la Junta 
directiva tenga motivos para hallarse-
disgustada, entre otras razones, porque 
habiendo sido la votación secreta, rabo 
en lo posible quo los mismos individuos 
de aquella hayan contribuido al desai
re. Y no es esto lo más grave, sino que 
¡o peor ej meneallo. como decía don 
Quijote, en ocasión solemne» apesar do 
todos los pesares. 

Y en cuanto á la vida de la Sociedad 
que ya considera, en peligro el amo do 
«Mondoñedo», (revista), también opina
mos como él. Si una sociedad va á de-
nender de las genialidades de un indivi 
duo, que se considera con derecho á 
ejercer de Damocles de á perro chico, 
entonces es mejor que desaparezca, por
que esa no sería una sociedad de hom
bres, sinó de mansos. 

En fin, no retire \r., por Dios, su 
favor y protec ión, porque entonco» 
¿que será del Casino? 

Tendrá lagar, en pública, subasta, á 
voluntad de sn dueño, dn la caga nume
ro 19 de la plaza de la Constitución de 
Mondoñedo. 

Linda esta ca«a, que •iene tres pieoe 
espaciosos, todos ellos independientf» 
con casa que habita el Notario Sr. Ver-
día y Tuvía y con otra d é l o s herede
ros de D. José M.a González. 

Está completamente, libro do toda 
pensión. 

Los títulos de pertenencia -se hallan 
inscriptos en el Registru de la propie
dad, los ensiles, con el püpgo de condi-
cioims, están de manifiesto en la Nota
ría de D . Gerardo Alvarez Giménez , 
quo es dond<i tendrá lugir la subasta 
en cuest ión. 

~Tmp. do LA Voz DE MUNÍJUÑICUU 



COMPAÑÍA DE SEG-UROS CONTRA INCENDIOS 

40 A N O S D E E X I S T E N C I A 

C U R A 
GASTRALGIA NERVIOSA 

C U R A . 
DISENTERÍA CKONIu-v 

C A P I T A L 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

Esta sociedad tiene hecho un contrato con el 
ilmo. Sr. Obispo de Tay, de todas las Iglesias y 
Oasas rectorales de la Diócesis, 

'epresentante en Mondoñedo: 

i tí i 
9 > 

DG caucho y metal, 
ele gran duración / i ~ ~ ^ 

preciosos modelos con el sello tThlP^* 
que se desee, desde 2'50 pese- 4 ^ ^ ^ f 

& Gran OaMlago con más 300 modelos. Mondoñedo 
Papelería Lombardía , Calle del Progreso, numero 2 I 

2 Cura el estómago v ios 8i testinos por crónicosqiie ^ 
A S sean sus padecimientos * 4 § 

2| E L A N I l B Í S P É F S i e O : EF1GA2 g| 
0 g I G L E ^ I A S 

5 ( I n g r o v i n a . M a l t i n a , Pepsina, 
Panorea t ina y Sales Aloa l inasL 

PREMIADO CON MEDALLA DE ORO 
^ en la Exposición Internacional de París de 1994 

S Cura radicalmente todas las enfermedades que ~ 
1 <í H llevan anexa una alteración grande en todas las y <A 

& w funciones digestivas y atonía gastro-iutestmal, 
! p g- etcétera, etcétera. 

0 3 Be venta m ta farmada da Martínsz é o 
I • l i v £ 0 1 ^ 1 3 0 Í t E l I 3 0 
Í-U - £ £ £ VÁ „.^.L......:...::...:.JLÁLÁ¿^ 

C U R A C U R A 
VOMITOS DE LAS EMBARAZADAS ESTREÑIMIENTO 

-Ti I—< 
n 
w 
OH 

•a 

L A M O D E R N I S T A 

Geiisría é Beelgno M i y Man 
SírvenseTóda clase de trabajos concernien
tes al ramo. E l único que despacha en Fe-
rreira del Valle de Oro ol verdadero 

SALCHICHÓN DE YICH 

'Gran surtido de tejidos y quincalla en 
Ferreira del Valle de Oro 

de D? Laureano Lorenzo Veiga, á 
precios sin rival y género para los gustos ^ 

mm más exquisitos. 1 
• ^ B No comprar en la Villa sin 
' I P l visitar dicha casa 

. II lili5 

R K F Í I O D I C O S K M A N A L 

PRECIOS DE SUSCR1PCÍÓN 

E s p a ñ a 
^ . . . . . 

Extraujerc. 
Atrasado , 

, VoO ptas, tvimestre 
, 6 . ' a ñ o . 
. to '\ '. V' . w , ! ' . M J ' 

H i 

Compañía de seguros contra incendios 

SECUROS SOBRE L A V I D A 

N ú m e r o suelto 10 c é n t i m o s 

Publícase los sábados 

T O D l LA. CORKS3PONDENCIA AL DlRECTOK 

Anuncios y reclamos á precios bara t í s imos 

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES 

¿ J mi 
masa-

// // 

S O C I E D A D A N Ó N I M A D E C E É D I T O Y 
SEG UROS Á P R I M A . E I J A . P A M P L O N A . 

C A P I T A L S O C I A L , 1 0 . 0 0 0 . 0 3 0 DS PESETA 
Seguros <le vida y renta- vi tal icia . —Seguro infantil .—Seguro dota] para 

niñas.—:Ségíiro especial para redención del servicio mil i tar . Por esto seguro 
la compañ ía , al cumplir el asegurado la edad de 1,9 años, entrega á és te ó al 
gnscriptor, la cantidad de 1.500 pesetas. P í d a n s e detalles y tarifas al repre
sentante eu eota ciudad D . Antonio Teigeiro, Padil la, 3, Mondoñedo . 

Mt'a erran Compañía Nacional lia satisfecho por siniestros \ 
:C10 incendio en 42 años que lleva de existencia la conside- j 
^311111^16 _ Peaatae n3.643.83r38 j 

AGENTE EN MONDOÑEDO: Son Justo O-aroía 

22--Marqnés de Eodíl,—22, 

Método "AIIN„ Curso completo con 
IllfflPllLÍ • Clave de temas» cuatro pesetas. 

Librería Lombardía. Mondoñedo 

£bnoi 

Grandes existencias en objetos para el Culto: Casullas de damasco de seda, dea 
de BO pesetas.-Capas, desde 40 p e s e t a s . — D a l m á t i c a s a 50 pesetas.—Tornos com 
pletos, desde'200 pesetas.—Albas, O íngu los , Est indaries . dp.-.!-- h 
líos desde 120 p e s e t a s . — I m á g e n e s en c a s t a ñ o , c^'i v •, ut 
lia y para v e s t i r . — I m á g e n e s en c a r t ó n - m a d e r a 
das, candeleros, candelabros, cál ices, copones, ^uatcaú^t í todo lo cóifSeSiitente a 
ramo,—Misales, rifi íales, , l ibros de devoción, xosaaiplíj m|^ l i ss , JM| j , fffBífVKolojQtJ 
de uitítfaj de pared j para señora y 'cal allcro'.1M » J í\ QuOílOh 

J | „ Nadie eneargue esquela^ lp 
^ ' saber los precios esíábleoido 


